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      Capítulo 1


      Processos logísticos e estratégias de distribuição

    


    As organizações devem rever constantemente suas estratégias de negócios para que seus produtos e serviços ofereçam ao mercado o valor esperado e para que, de alguma forma, a percepção desse valor se torne uma vantagem competitiva.


    Sendo assim, tão importante quanto se preocupar com o desenvolvimento dos produtos é se preocupar com a maneira pela qual eles chegam até os consumidores. Dessa forma, as empresas devem implementar estratégias efetivas para o gerenciamento dos seus processos logísticos.


    A logística é a operação responsável por fazer com que os produtos e os serviços cheguem até os consumidores finais e, por isso, contribui diretamente para a entrega de valor associado ao abastecimento das empresas, à movimentação interna de materiais operacional ou à distribuição dos produtos.


    Diante desse contexto, vamos conhecer os processos logísticos de abastecimento, operacional e de distribuição para compreender quais são as possíveis estratégias a serem adotadas pelas organizações que buscam a efetividade em suas operações.


    1 Processos logísticos


    Dentre os principais desafios enfrentados pelas organizações, podemos destacar as dificuldades na distribuição de seus produtos ao mercado. Portanto, é primordial que os processos logísticos sejam muito bem definidos para que a empresa adote as estratégias mais adequadas, sempre visando obter os melhores resultados.


    Para que uma empresa produza, ela necessita de insumos provenientes de diferentes fornecedores, o que demanda uma operação logística. Após a produção, essa mesma empresa precisa fazer com que seus produtos cheguem até os consumidores finais; para isso, ela muitas vezes utiliza intermediários como atacadistas, distribuidores e varejistas. Essa integração entre os envolvidos é chamada de cadeia de suprimentos e demanda, em todas as etapas de abastecimento, uma operação logística.
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      O objetivo da logística é apoiar as necessidades operacionais de suprimento, manufatura e atendimento ao cliente na cadeia de suprimentos (GIACOMELLI; PIRES, 2016).


      
        


        

      

    


    Quando consideramos o valor que deve ser entregue pela logística, podemos afirmar que esta existe para transportar e posicionar estoques, tendo como principal objetivo proporcionar às empresas benefícios relacionados ao tempo, ao local e à propriedade, os quais são almejados por proporcionarem menor custo total. É dessa forma que a logística entrega valor quando consideramos o contexto da gestão da cadeia de suprimentos (BOWERSOX et al., 2014).


    Podemos subdividir os processos logísticos em quatro categorias: abastecimento, operacional, distribuição e reversa. Abastecimento, operacional e distribuição são processos diretos, e a logística reversa é um processo reverso. A seguir, vamos estudar as características de cada um deles.


    1.1 Abastecimento


    Os processos logísticos de abastecimento envolvem todas as etapas necessárias para suprir a empresa de insumos materiais que serão utilizados na fabricação de seus produtos. Para montar um carro, por exemplo, a indústria automobilística precisa receber todos os itens componentes, sendo primordial que a empresa tenha informações precisas sobre a previsão de demanda. Dessa forma, é possível buscar fornecedores que tenham condições de atender às necessidades previstas em termos de qualidade dos produtos, quantidades estabelecidas e cumprimento dos prazos acordados.


    De posse dessas informações, o processo de abastecimento poderá realizar toda a movimentação e a armazenagem de matérias-primas, insumos e componentes obtidos junto aos fornecedores da empresa até o ponto de recebimento. Para que essas atividades sejam realizadas de maneira adequada, são utilizadas técnicas de armazenagem, movimentação, estocagem, transporte e sistemas integrados para a gestão do fluxo de informações (BRASIL; PANSONATO, 2018).


    O processo de abastecimento começa com a realização das compras, que serão feitas tão logo sejam definidas as necessidades do que deve ser comprado, suas quantidades e os prazos estipulados para o abastecimento da produção. Vale ressaltar que, nesta atividade, a empresa deve buscar fornecedores que estejam qualificados para atender aos critérios e requisitos definidos pela empresa.


    Outro aspecto a ser considerado no momento da realização das compras é o transporte, ou seja, se é o fornecedor quem realizará a entrega dos produtos ou se é o comprador quem ficará responsável pela contratação do serviço de transporte. O próximo passo é definir qual será a estratégia de armazenamento, estipulando-se as instalações para a armazenagem dos produtos (depósitos ou almoxarifados de matérias-primas, componentes e insumos), sempre visando combinar os níveis de estoques com as necessidades da manufatura e manter o mínimo possível de produtos armazenados.


    Após o recebimento dos materiais no processo de abastecimento, inicia-se o processo operacional.


    1.2 Operacional ou logística interna


    O processo operacional, também chamado de logística interna, consiste no fluxo, na movimentação ou no deslocamento de materiais, pessoas e objetos, ou seja, qualquer fluxo físico e quaisquer operações de apoio realizadas dentro da empresa, seja em um armazém, uma fábrica ou um entreposto (GIACOMELLI; PIRES, 2016).


    Dentre as atividades que geralmente são realizadas nas operações logísticas em uma fábrica ou em um armazém, e que visam garantir o desempenho adequado de todo o processo produtivo, podemos destacar: recebimento de material (matérias-primas, insumos, embalagens, itens componentes etc.), armazenamento, expedição de produtos acabados, paletização, etiquetagem de produtos, movimentações de materiais utilizando equipamentos (paleteiras, empilhadeiras, esteiras, pontes rolantes etc.).
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      Leia o tópico “A logística interna e os objetivos da sua integração”, do livro Logística e distribuição, para saber mais detalhes sobre a importância desse processo de logística interna (GIACOMELLI; PIRES, 2016, p. 28).


      
        


        

      

    


    Após a realização do processo de logística interna, temos a próxima operação logística, denominada logística de distribuição.


    1.3 Distribuição


    O processo logístico de distribuição é responsável por todas as atividades necessárias para que os produtos cheguem aos consumidores finais. A distribuição, aqui, é física e somente de produtos. Independentemente de qual seja o produto considerado, podemos destacar seis objetivos gerais para a distribuição (BRASIL, PANSONATO, 2018):


    
      	atender às necessidades dos clientes;


      	estar presente e disponível para os clientes;


      	garantir o nível de serviço ao cliente;


      	intensificar o potencial de comercialização;


      	alimentar o fluxo de informações; e


      	otimizar recursos para redução de custos.

    


    Com a expansão dos canais de vendas, principalmente do comércio eletrônico, observa-se uma preocupação constante das empresas em definir estratégias adequadas para os processos de distribuição. Dessa forma, uma operação de distribuição efetiva pode ser um diferencial competitivo para uma empresa.


    Vale ressaltar que a distribuição pode levar o produto ao cliente ou trazer o cliente ao produto: tudo vai depender do tipo de produto, das condições impostas para a realização da operação e dos requisitos utilizados pelo cliente para avaliar a operação, como o tempo para a entrega, o custo da operação e o grau de personalização (CHOPRA; MEINDL, 2016).


    Dessa forma, o desafio para as empresas está em alterar o tradicional mantra da distribuição: “de estocar, manter e embarcar” para “um serviço mais rápido, mais barato e mais personalizado” (GIACOMELLI; PIRES, 2016).


    Até aqui, estudamos os processos logísticos diretos. A seguir, vamos conhecer o processo logístico de fluxo reverso: a logística reversa.


    1.4 Logística reversa


    Na logística reversa, o sentido do fluxo de movimentação de materiais e produtos é invertido; sendo assim, os produtos (totais ou em partes) e as embalagens retornam a centros concentradores, produtores e distribuidores, ou são levados a áreas de reencaminhamento ao ciclo produtivo, configurando o canal reverso. Dentre os componentes da logística reversa, podemos destacar a atividade relacionada à coleta de materiais usados, danificados, indesejados (por obsolescência ou não venda) e de produtos vencidos, e a atividade relacionada à coleta de embalagens desses produtos no sentido reverso, ou seja, do usuário final para um revendedor (centro de consolidação e transformação) (LEITE, 2017).


    Os processos reversos, assim, são aqueles relacionados à movimentação dos materiais descartados ao final do uso por perda de interesse, por apresentarem algum defeito e por substituição por um novo com tecnologia mais avançada (ROBLES; LA FUENTE, 2019).


    A logística reversa pode ser classificada em: pós-consumo e pós-venda. A primeira está associada à vida útil do produto, que é variável; ou seja, com o tempo, os materiais perdem as suas características principais de uso e precisam ser descartados. Já o outro canal reverso, a logística pós-venda, planeja, opera e controla o fluxo de retorno dos produtos de pós-venda agrupados nas seguintes classificações: garantia/qualidade, comerciais e substituição de componentes (LEITE, 2017).
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      No Brasil, um dos principais exemplos de cadeias reversas é o da reciclagem das latas de alumínio para bebidas. Com essa prática, o alumínio é aproveitado integralmente e de modo quase permanente. Essa cadeia reversa está consolidada no Brasil, que é o líder mundial no índice de reciclagem de latas de alumínio.


      
        


        

      

    


    É importante ressaltar que, em cada uma das operações logísticas apresentadas, temos um objetivo principal relacionado ao retorno econômico. Todavia, considerando especificamente a logística reversa, temos também uma oportunidade a ser explorada sob a ótica social e ambiental.


    2 Estratégias de distribuição


    Na execução da estratégia competitiva de uma empresa, todas as funções devem desempenhar o seu papel, e cada uma delas deve definir a sua própria estratégia, ou seja, realizar os seus processos com a eficiência e a eficácia desejadas. Sendo assim, uma boa estratégia de distribuição deve contemplar a operação para que os produtos cheguem ao cliente (CHOPRA; MEINDL, 2016).


    Visando obter a otimização de todas as atividades da distribuição, todas as decisões devem considerar três componentes (GIACOMELLI; PIRES, 2016):


    
      	
Estruturação e otimização da rede: isso pode ser atingido desde que a empresa determine a quantidade de localizações, seu tamanho e os locais onde os produtos serão entregues aos clientes, considerando sempre a previsão e as características de cada produto.


      	
Projeto de automatização dos processos: com o uso de novas tecnologias, pode-se simplificar os processos de manuseio de materiais e armazenagem, otimizando cada uma das etapas.


      	
Operação dos processos e da rede: obtido por meio de desenvolvimento e gerenciamento dos processos de negócio e das operações logísticas na fábrica e nos centros de distribuição.

    


    Desse modo, espera-se obter os resultados almejados para as operações de distribuição dos produtos e, consequentemente, entregar valor ao cliente.
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      Escolha um produto que você utiliza no seu dia a dia e faça uma pesquisa para saber como funcionam seus processos logísticos.


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    Conhecer o funcionamento de cada um dos processos logísticos (abastecimento, operacional, distribuição e logística reversa) é fundamental para que as empresas adotem as estratégias adequadas.


    Da mesma forma, compreender o funcionamento das estratégias de distribuição pode ser fator de algum tipo de vantagem competitiva para a organização. Compete aos gestores adotarem as estratégias que sejam mais adequadas a cada tipo de situação, considerando todas as variáveis de cada processo.
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